
Você	 já	 verificou	 no	 cotidiano	 quando	 há	

cordialidade,	 urbanidade,	 afetividade,	

fraternidade?!?	

1	-	Significado	de	Cordialidade	

s.f. Qualidade de cordial; ação de expressar carinho, afeto e amizade; 

familiaridade: trataram-na com excesso de cordialidade.[Por Extensão] 

Comportamento informal e educado em ambientes de trabalho.(Etm. 

cordial + (i)dade) 

Sinônimos de Cordialidade 

Cordialidade é sinônimo de: amabilidade, afeição, familiaridade, sinceridade 

(Fonte: https://www.dicio.com.br/cordialidade/, data de acesso 10/02/2017) 

2	-	Será	que	o	brasileiro	é	mesmo	cordial	e	pacífico?	

Colunista relembra Sérgio Buarque de Holanda e o mito do brasileiro cordial: ‘O fato de o brasileiro ser 

cordial, ou emocional, revela tão somente aquilo que já sabíamos: somos (na média) um povo ignorante, 

tosco, primitivo’ 

Por Luiz Flávio Gomes | 24/07/2015 12:53 

Advogado cita Sérgio Buarque de Holanda para fazer a ressalva: ” O fato de o 

brasileiro ser cordial, ou emocional, revela tão somente aquilo que já sabíamos: somos (na 

média) um povo ignorante, tosco, primitivo” 

Premissas hipotéticas: 

1ª) Quanto mais primitivo o povo, mais violento e menos cordial e pacífico ele é; 

2ª) Quanto mais imperialista ou colonialista é o país, mais violento e menos cordial e 

pacífico ele é; 

3ª) Quanto mais fundamentalista (extremista, fascista, dogmatista, nacionalista, nazista, 

discriminador, intolerante) é o país ou determinado agrupamento humano, mais 

violento e menos cordial e pacífico ele é. 

1. O Brasil não é um país colonialista ou imperialista (ao contrário, até hoje continua 

com muitos traços de um país colonizado). O que, então, explicaria a violência 

epidêmica no nosso território (recorde-se: o Brasil é o 12º país mais violento do 

planeta, com 29 assassinatos para cada 100 mil pessoas)? Resposta: o primitivismo e 

seu filhote que é o ignorantismo (3/4 da população são analfabetos funcionais), assim 

como alguns rebentos fundamentalistas. 



2. Quanto mais indicadores estatísticos aparecem, mais as premissas hipotéticas vão se 

confirmando. Relatório divulgado pela ONG Visions of humanity, em 2015, que 

elabora o Índice Global da Paz, aponta o Brasil na 103º posição, dentre 162 

países.O Brasil, para além de ser um dos países menos pacíficos do mundo, é um 

dos que mais gastam com o item segurança. Bilhões são gastos (mais de 60 por ano), 

sem nenhuma melhora na diminuição da violência (em termos nacionais). 

3. Sérgio Buarque de Holanda (autor do clássico Raízes do Brasil, 1936) jamais quis 

dizer que o povo brasileiro é cordial, pacífico, apaziguador ou da paz[1]. O povo 

que extermina mais de 57 mil pessoas por ano intencionalmente (29 para cada 100 

mil pessoas), que massacra suas mulheres e crianças (milhares de crianças lesadas e 

15 homicídios de mulheres por dia), que mata 43 mil por ano no trânsito, que 

conta com 19 das 50 cidades mais violentas do mundo, que é campeão no item 

violência contra professor e que é o 12º mais violento do planeta, não pode mesmo 

ser tido como cordial ou pacífico (muito menos, seguro). Somos um povo 

carnavalesco, mas isso não significa cordialidade (porque até mesmo durante as 

festas muitas pessoas são assassinadas). 

4. Sérgio Buarque de Holanda, portanto, quis dizer outra coisa: cordial (derivado de 

cor) relaciona-se com o coração. Ele pretendeu afirmar que o brasileiro é movido 

pelos impulsos do coração, pela emoção, pelos afetos. É uma criatura em geral 

bastante primitiva e, assim, muito mais emocional que racional. É mais leal aos 

laços familiares e às amizades do que qualquer outro tipo de associação (sociedade 

mercantil, clube, vida coletiva ou comunitária). Os políticos, muitas vezes, revelam 

mais preocupação com o acomodamento da família e das amizades (sobretudo 

partidárias) do que com a comunidade. 

As classes dominantes rapidamente assumiram a cordialidade (a pacificidade) como 

característica do povo brasileiro porque isso é muito conveniente para quem vive da 

ideologia da desigualdade extrema, da exploração e da opressão. 

5. A “cordialidade” referida por Sérgio Buarque não é uma peculiaridade 

genuinamente brasileira. “Com um pouco de observação, notamos que ela é comum 

a todos os países ou grupamentos humanos pouco desenvolvidos, aqueles mais 

próximos ao estágio de organização social em torno de clãs familiares. Quanto mais 

ignorância [quanto mais “bom selvagem”, de que falava Rousseau), menos 

discernimento, mais impulsividade, mais barulho, mais efusão, mais contam os 

laços sanguíneos e menos contam os laços não-sanguíneos”. Em suma, quanto mais 

educação, menos emoção é exibida, e o fato de o brasileiro ser cordial, ou 

emocional, revela tão somente aquilo que já sabíamos: somos (na média) um povo 

ignorante, tosco, primitivo. 

Luiz Flávio Gomes 



* Jurista e professor. Fundador da rede de ensino LFG, preside o Instituto Avante Brasil. Foi promotor de 

justiça (1980 a 1983), juiz de direito (1983 a 1998) e advogado (1999 a 2001). Para agendar palestras e 

entrevistas, favor ligar para 55 11 99169-7674. 

Outros textos de Luiz Flávio Gomes. 

(Fonte: http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/sera-que-o-brasileiro-e-mesmo-cordial-e-

pacifico/, data de acesso 10/02/2017) 

3	-	O	Brasileiro	Cordial	

Falar que somos tolerantes é desconhecer nosso machismo, nossa homofobia, nosso racismo 

Luiz Ruffato 

3 Jun 2015 - 14:13 

Há dias, ao término de uma palestra para cerca de 300 estudantes de uma 

universidade privada em São Paulo, me peguei pensando, ao olhar o auditório lotado de 

jovens: quantos de nós, ao deixar esse prédio, chegará ileso em casa? Porque, nos dias que 

correm, a nossa vida vale tão pouco que sobreviver a mais uma jornada é o máximo que 

aspiramos. Todos nós conhecemos famílias destroçadas pela violência — e pouco a pouco a 

sociedade paralisada de medo vai se tornando refém da própria impotência. 

Até o final do ano, estima-se que cerca de 65.000 pessoas terão sido assassinadas no 

Brasil, o que nos coloca na melancólica liderança do ranking mundial de homicídios no 

mundo em números absolutos, ou o 11º em números relativos (levando em conta o 

tamanho da população). E, embora a sensação de violência contamine a sociedade de forma 

geral, ela nos atinge de maneira particular, dependendo da classe social a que pertencemos, 

da cor, idade e sexo, e da região do país que habitamos. 

De cada três pessoas mortas no Brasil, duas são negras — e 93% do total pertencem 

ao sexo masculino. Os jovens entre 15 e 29 anos constituem 54% das vítimas. O Nordeste 

concentra sozinho 37% do total das mortes no país, sendo Alagoas o campeão com uma 

taxa de 65 mortes por 1.000 habitantes, o dobro da média nacional. A região concentra 

ainda as cinco capitais mais violentas: João Pessoa, Maceió, Fortaleza, São Luís e Natal. As 

armas de fogo respondem por 80% dos crimes e quase 60% de todos os homicídios estão 

relacionados direta ou indiretamente ao tráfico de drogas. E, o mais inquietante: 90% dos 

assassinatos ficam impunes, porque nunca solucionados... 

Se as mulheres representam somente 7% do total das vítimas de homicídios, elas 

respondem pela quase totalidade das ocorrências de estupro, que é uma agressão 

devastadora. O Brasil registra cerca de 53.000 casos de violência sexual por ano, que, 

estima-se, significa apenas 10% do total — a maioria não chega a denunciar o agressor por 

medo, vergonha ou falta de confiança nas autoridades. 70% das queixas envolvem crianças 

ou adolescentes e em dois de cada três casos o criminoso é pessoa próxima da vítima (pai ou 

padrasto, irmão, namorado, amigo ou conhecido). 



O Brasil registra cerca de 53.000 casos de violência sexual por ano, que, estima-se, 

significa apenas 10% do total — a maioria não chega a denunciar o agressor por medo, 

vergonha ou falta de confiança nas autoridades 

Mas a violência também acha-se presente no trânsito, um dos mais letais do mundo 

— são mais de 40.000 mortos e 170.000 feridos todo ano. Do total das vítimas, 29% são 

motociclistas, 24% motoristas de automóveis, 19% pedestres, 3% ciclistas, 2% motoristas 

de caminhão — a maioria absoluta homens (78%) e jovens entre 20 e 29 anos (28%). 

Imprudência, uso de drogas e álcool e má conservação das ruas e estradas estão entre as 

principais causas dos acidentes. 

Um dos estereótipos mais arraigados em relação à cultura brasileira é a de que somos 

um povo alegre, hospitaleiro e festeiro. Ora, de cada 100 assassinatos ocorridos no mundo, 

13 verificam-se no Brasil. O pensamento machista domina a sociedade de alto a baixo — 

uma em cada três pessoas (homens e mulheres) acredita que o estupro ocorre por causa do 

comportamento feminino. A violência no trânsito é responsável pela terceira maior causa de 

óbitos no Brasil, logo após as doenças cardíacas e o câncer. 

Se somarmos as vítimas de homicídios e de acidentes de trânsito alcançamos um 

total de mais 100.000 mortos por ano ou 274 pessoas por dia, um número de óbitos maior 

do que o verificado em países em conflito — por exemplo, a guerra civil da ex-Iugoslávia, 

que durou dez anos, resultou em cerca de 200.000 mortos, e a guerra do Iraque, ocorrida 

entre 2003 e 2011, em torno de 400.000 vítimas. Então, por que a questão da segurança 

pública, que afeta a todos individualmente, para além de ideologias ou facções políticas, não 

mobiliza a opinião pública? 

Um dos estereótipos mais arraigados em relação à cultura brasileira é a de que somos 

um povo alegre, hospitaleiro e festeiro. Ora, de cada 100 assassinatos ocorridos no mundo, 

13 verificam-se no Brasil 

Talvez tenhamos que repensar o caráter do brasileiro. Afirmar que os brasileiros 

somos naturalmente alegres é desconhecer a insatisfação latente que vigora nos trens, ônibus 

e vagões de metrô lotados. Falar que os brasileiros somos tolerantes é desconhecer nosso 

machismo, nossa homofobia, nosso racismo. Dizer que os brasileiros somos solidários é 

desconhecer nossa imensa covardia para assumir causas coletivas. A frustração, como já 

alertou uma canção do Racionais MC, é uma máquina de fazer vilão. No fundo, estamos 

empurrando a sociedade para o beco sem saída do autismo social. 

(Fonte: http://brasil.elpais.com/brasil/2015/06/03/opinion/1433333585_575670.html, data de acesso 

10/02/2017) 



4	-	Urbanidade	

Significado de Urbanidade 

s.f. Afabilidade; reunião dos costumes, formalidades e comportamentos 

que expressam respeito entre pessoas; demonstração de 

civilidade.Civilidade; característica do que é urbano, civilizado.(Etm. do 

latim: urbanitas.atis) 

Sinônimos de Urbanidade 

Urbanidade é sinônimo de: civilidade, afabilidade 

Antônimos de Urbanidade 

Urbanidade é o contrário de: incivilidade 

Definição de Urbanidade 

Classe gramatical: substantivo feminino 

Separação das sílabas: ur-ba-ni-da-de 

Plural: urbanidades 

(Fonte: https://www.dicio.com.br/urbanidade/, data de acesso 10/02/2017) 

5	-	Conceito	de	Urbanidade	

Posted on25 setembro, 2011AuthorRenato Saboya 

Em outro post, mostrei a discussão ocorrida na lista de email “Urbanidade”, em que 

vários estudiosos do tema discutiram esse conceito. Ficou claro que estamos longe de um 

consenso e, mais que isso, que há até mesmo visões extremamente conflitantes sobre o que 

seja o termo, ou mesmo se é possível defini-lo. 

Para contribuir com o debate, trago aqui minhas considerações. Mas, seguindo o 

ditado de que uma imagem vale mais que mil palavras, mantenho o texto curto e ofereço 

várias fotos ilustrativas do que é, na minha opinião, urbanidade. 

As dimensões do conceito de Urbanidade são: 

1. Muitas pessoas utilizando os espaços públicos, especialmente as calçadas, 

parques e praças. 

2. Diversidade de perfis, interesses, atividades, idades, classes sociais, etc. 

3. Alta interação entre os espaços abertos públicos e os espaços fechados, tais 

como: 



a. pessoas entrando e saindo das edificações (o que é desempenhado 

especialmente bem pelo comércio de pequeno porte – grandes 

equipamentos tendem a interiorizar essas interações, tal como acontece 

nos shoppings e nos grandes magazines); 

b. mesas nas calçadas; 

c. contato visual dos andares superiores através de janelas (paredes cegas 

são um veneno para a Urbanidade); 

4. Diversidade de modos de transporte e deslocamento (pedestres principalmente, 

mas também ciclistas, automóveis, ônibus, trens, etc.); 

5. Pessoas interagindo em grupos, o que requer espaços que apoiem essas 

atividades, como bancos, mesas, áreas sombreadas, etc.) 

6. Traços da vida cotidiana – crianças indo à escola, pessoas comprando o jornal, 

indo à mercearia, fazendo compras, etc. Isso não estava na minha concepção 

original de Urbanidade, mas depois de conhecer Veneza (aliás, apenas sua área 

central) me parece algo essencial. Cidades eminentemente turísticas têm 

milhares de pessoas nas ruas, mas a sensação pode ser a de um museu a céu 

aberto se não houver traços da vida cotidiana. Quando todos são turistas, não 

parece haver urbanidade real, apenas movimento de pessoas. 

Editor responsável: 

Renato T. de Saboya 

Professor do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSC - Graduação, Mestrado e Doutorado 

Esta obra está licenciada sob umaLicença Creative Commons. 

(Fonte: http://urbanidades.arq.br/2011/09/o-conceito-de-urbanidade/, data de acesso 10/02/2017) 

6	-	Fraternidade	

Significado de Fraternidade 

O	que	é	Fraternidade:	

Fraternidade é um termo oriundo do latim frater, que significa "irmão". Por esse 

motivo, fraternidade significa parentesco entre irmãos. A fraternidade universal designa a 

boa relação entre os homens, em que se desenvolvem sentimentos de afeto próprios dos 

irmãos de sangue. 

Fraternidade é o laço de união entre os homens, fundado no respeito pela dignidade 

da pessoa humana e na igualdade de direitos entre todos os seres humanos. 

A fraternidade escolar é fortemente desenvolvida entre estudantes de universidades 

americanas. É semelhante a uma associação na qual os membros se reúnem para 

organizarem festas e outros eventos que possibilitem a socialização dos estudantes. A 

amizade, companheirismo, camaradagem e outros princípios são praticados entre os 

membros. 



O escotismo é também um movimento que promove a fraternidade. Através da 

prática de trabalho em equipe, do respeito ao ser humano, do amor aos animais e à 

natureza, os jovens participantes tornam-se exemplo de liderança, responsabilidade, 

altruísmo e fraternidade. 

Como conceito filosófico, a fraternidade está ligada aos ideais promovidos pela 

Revolução Francesa em 1789 embasados na busca de liberdade, igualdade e fraternidade. 

Campanha da Fraternidade 

A Campanha da Fraternidade (CF) é um movimento solidário promovido 

anualmente pela Igreja Católica no Brasil. O tema da CF para o ano de 2012 é 

“Fraternidade e Saúde Pública”. O objetivo das campanhas é a reflexão da população sobre 

alguns temas problemáticos da realidade social brasileira. A data definida para o anúncio do 

tema da campanha é a Quarta-feira de Cinzas. 

Em anos anteriores, a CF abordou temas como: fome (1985), igualdade do homem 

e da mulher (1990), desemprego (1999), drogas (2001), vida no planeta (2011). 

(Fonte: https://www.significados.com.br/fraternidade/, data de acesso 10/02/2017) 

7	 -	 Liberdade,	 Igualdade,	 Fraternidade:	 Passado,	

Presente,	Futuro	

Valdemar W. Setzer - http://www.ime.usp.br/~vwsetzer 

Original: 18/3/13; esta versão: 1/6/14 

A tríade "liberdade, igualdade, fraternidade" tornou-se popular com a Revolução 

Francesa; Robespierre propôs em 1790 que ela fosse escrita nos uniformes da Guarda 

Nacional e em todas as bandeiras. Em 1848 esse lema foi definido na constituição francesa 

como constituindo um princípio da república, e aparece nas constituições de 1946 e 1958. 

Ela teve várias variações, como "união, força, virtude", usada em lojas maçônicas, ou 

"liberdade, segurança, propriedade", "liberdade, unidade, igualdade" etc. Durante a 

ocupação nazista foi substituída por "trabalho, família, pátria". Mas foi a sua forma 

conhecida hoje que se tornou um lema da França, adotado inclusive em outros países, como 

na constituição hindu de 1950. O primeiro artigo da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos contém essa tríade: "Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade 

e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em 

espírito de fraternidade." 

É interessante notar que esses três ideais tornaram-se movimentos sociais ao longo 

da história. Antes de abordarmos esse aspecto em cada um, é importante caracterizar como 

ele é entendido neste texto. 



Há dois aspectos a considerar em termos de liberdade: o exterior e o interior a cada 

ser humano. O exterior refere-se a dar liberdade às pessoas. No Velho Testamento já 

encontramos o anseio da liberdade em relação a uma comunidade, com a fuga da 

escravatura que os judeus sofriam do Egito (Ex. 1-12). Curiosamente, eles se libertaram do 

jugo do Faraó mas caíram sob o jugo de Jeová, uma divindade exigente e vingativa, aliás, 

com toda razão para a preparação do que viria mais tarde. Tinham que seguir os 

mandamentos e os outros preceitos, incluindo a pureza de raça, senão eram punidos 

rigorosamente. 

Mais recentemente, aparece a noção de liberdade universal, com a constituição 

americana. Em seu famoso "First Amendment" (primeiro aditivo, estabelecido para garantir 

liberdades civis), adotado em 1791, ela estabelece a liberdade de religião, de discurso ("free 

speech"), de imprensa e o direito de reunião. O importante é que com isso estabeleceu-se 

que qualquer um tem liberdade de expressar suas ideias. 

Outro marco do movimento pela liberdade foi a libertação dos escravos, adotada em 

1863 nos EEUU, libertando 4 milhões de negros. A Lei Áurea libertando os escravos no 

Brasil foi promulgada em 1888; ele foi o último país das Américas a abolir completamente a 

escravatura (o último país do mundo foi a Mauritânia, em 1981). 

Hoje em dia a noção de liberdade externa arraigou-se na humanidade culturalmente 

evoluída. Por exemplo, cientistas prezam sua liberdade de pesquisa, isto é, pesquisarem o 

que acham mais importante. Professores, especialmente universitários, prezam a liberdade 

de ensino, isto é, poderem organizar e dar suas aulas da maneira que acharem melhor. É 

interessante notar que as ementas de disciplinas universitárias são em geral bem sucintas, o 

que dá margem para o professor apresentar os tópicos à sua maneira, introduzir outros e 

improvisar suas aulas adequando-as a cada classe. 

Outro tipo de liberdade é a interior, isto é, o livre arbítrio. Note-se que para um 

materialista ou fisicalista – isto é, uma pessoa que considera, idealmente por hipótese de 

trabalho e não por crença, existirem exclusivamente processos materiais, físicos, no universo 

e no ser humano – o livre arbítrio não pode existir. O raciocínio que leva necessariamente a 

isso é simples: uma partícula atômica não pode ter livre arbítrio, portanto não o pode ter 

um aglomerado delas formando um átomo, nem um aglomerado de átomos formando uma 

molécula, nem um conjunto de moléculas formando uma célula, nem um grupo de células 

formando um tecido, nem uma coleção de tecidos formando órgãos e, finalmente, uma 

coleção de órgãos formando um ser vivo ou um ser humano. 

No entanto, expandindo-se a concepção fisicalista do universo e do ser humano, 

não há problema algum em se admitir, novamente idealmente como hipótese e não como 

crença, que existem fenômenos e processos não físicos que influenciam o comportamento 

da matéria, isto é, que não podem ser reduzidos a fenômenos puramente físicos. Tenho 

uma teoria de como isso é possível sem violar as "leis" e condições físicas. Brevemente, basta 



considerar que os seres vivos assumem em cada instante um certo estado material e, no 

decorrer do tempo, há transições de certos estados para outros estados. Suponhamos a 

existência de transições não deterministas de um certo estado A para outros B, C etc., isto é, 

estando no estado A, não se pode determinar fisicamente que a próxima transição se dará 

para B, para C etc. Suponhamos, além disso, que a escolha de qual transição não 

determinista deve ser tomada em cada instante não requer energia. Nesse caso, a escolha 

pode ser feita por um membro não físico do ser vivo. Entenda-se "membro não físico" 

como uma parte do ser que não pode ser reduzida a processos físicos; ela faz parte da 

totalidade do ser, é ligada ao seu corpo físico e atua sobre ele, e não se confunde com partes 

semelhantes de outros seres. Assim explico parcialmente a origem e manutenção das formas 

orgânicas dos seres vivos, com suas fantásticas simetrias, como as de nossas mãos e orelhas. 

Se o crescimento delas, que é feito por subdivisão celular, não fosse controlado 

externamente ao organismo físico, a simetria durante o crescimento e a regeneração de 

tecidos não seria preservada no grau em que se a observa. Mais especificamente, dado um 

tecido de um ser vivo, quais células dele vão se subdividir no próximo instante é também 

um processo não determinista; nesse caso, a escolha das células que vão se subdividir pode 

ser feita por um "membro" não físico da constituição não física de um ser vivo, que impõe a 

forma orgânica mantendo a simetria. Um outro exemplo de possível não determinismo é o 

fato de que certos genes podem produzir, cada um, a síntese de vários aminoácidos 

diferentes que, posteriormente, produzem proteínas. Na escolha de qual aminoácido deve 

ser sintetizado a partir de um gene algo não físico pode influenciar o desenvolvimento do 

ser vivo. Observe-se que se um ser vivo fosse totalmente sujeito às "leis" e condições físicas 

ele necessariamente teria uma forma cristalina ou amorfa, como nos minerais, e não as 

formas típicas das espécies de seres vivos que, por sinal, nos fazem reconhecer exteriormente 

uma planta ou animal como pertencendo à sua espécie. Reconhecemos essas formas com 

nosso pensamento, o que sugere que em sua origem elas também são da natureza do 

pensamento. 

Qualquer processo interior que altera um ser vivo não está sujeito a uma sequência 

detectável de causas e efeitos físicos: pesquisando-se essa sequência sempre, absolutamente 

sempre, chega-se a um beco sem saída. Por exemplo, o/a leitor/a pode decidir mentalmente 

fazer um certo movimento com um braço e, em seguida, realmente efetuá-lo. Suponhamos 

que os tecidos musculares do braço se alteraram, alguns se contraindo e outros se 

expandindo, devido a impulsos elétricos ou químicos recebidos dos denominados "nervos 

motores". Ótimo. Mas por que os nervos motores produziram esses impulsos? Suponhamos 

que eles, por sua vez, receberam impulsos de uma região R1 do cérebro. Ótimo. Mas por 

que essa região R1 emitiu esses impulsos? Suponhamos que ela recebeu impulsos de outra 

região R2. Ótimo. Mas por que R2 emitiu esses impulsos, e assim por diante? Vê-se assim 

que é impossível determinar a causa primeira de um movimento consciente que fazemos, 

isto é, imaginado previamente. 



Seguindo minha concepção de mundo vou supor, por hipótese, que existe o livre 

arbítrio no ser humano (mas não existe nos animais e nas plantas). Essa hipótese é baseada 

em minha própria experiência de poder determinar um próximo pensamento, escolhendo 

conscientemente entre vários possíveis, sem que essa escolha seja forçada por gostos ou 

memórias. Por exemplo, posso escolher mentalmente dois números que jamais vi ou sobre 

os quais jamais pensei, e depois escolher apenas um deles para "visualizar" mentalmente, 

com os olhos fechados, durante alguns instantes, como num mostrador desses de senhas de 

filas. Com essa hipótese, a liberdade exterior deve permitir que a liberdade interior, isto é, o 

livre arbítrio, se manifeste. Note-se que é possível impedir o livre arbítrio e seu exercício: 

basta colocar a pessoa num estado em que ela não esteja com plena autoconsciência. É isso 

que fazem as bebidas alcoólicas tomadas em demasia, é isso que fazem as drogas 

psicotrópicas, a falta de sono, a lavagem cerebral, o estresse, a TV e os jogos eletrônicos do 

tipo ação/reação ou "mata-mata", devido à rapidez com que o jogador deve reagir, pois o 

pensamento consciente é relativamente lento. 

Portanto, é interessante considerar que a liberdade exterior é apreciada pois permite 

que a pessoa possa exercer exteriormente seu livre arbítrio, isto é, possa pensar livremente e 

assim planejar mentalmente e posteriormente executar ações com seus membros motores ou 

falando. Isso ocorre, por exemplo, quando se permite a alguém ter suas ideias (dá-se à 

pessoa a liberdade de exercer seu livre arbítrio) e expressá-las (liberdade exterior de 

expressão ou de ação). 

É possível que o movimento pela liberdade exterior tenha sido um reflexo da 

conquista, pela humanidade, do livre arbítrio. Isto é, numa certa época da história, as 

pessoas começaram a sentir que podiam ter liberdade em seu pensamento: observando-se 

interiormente, verificaram que podiam escolher seu próximo pensamento e concentrar-se 

nele, o que hoje qualquer pessoa pode vivenciar em si própria. Constatando essa liberdade 

de pensamento em si próprias, e o fato de poderem executar no mundo ações previamente 

planejadas, as pessoas começaram a lutar pela liberdade exterior, justamente a fim de 

poderem executar suas ações para o exterior de si próprias. Nenhuma pessoa moderna 

deveria contentar-se em seguir mandamentos, dogmas, leis e regras sociais sem compreender 

sua razão de ser e reconhecer sua validade. Desse modo, eles passam a ser sugestões e não 

imposições. Por exemplo, existe a lei de que não se deve atravessar um semáforo vermelho. 

Se ela é seguida por medo de se levar uma multa ou ter seu carro abalroado por outro, ou 

mesmo por costume, não se está agindo livremente. Mas se se reconhece que a lei é válida 

por proteger outras pessoas e ordenar o trânsito, pode-se segui-la em liberdade. 

Como já foi dito, o movimento pela liberdade exterior universal é relativamente 

antigo, pois começou aparentemente nos fins do séc. XVIII. Obviamente, continua até hoje 

cada vez com mais intensidade. 



Atualmente estamos em pleno desenvolvimento de outro movimento, o dos direitos 

humanos. Ora, esses direitos, que se expressam em leis e regras sociais de conduta, têm a ver 

com a igualdade. Todos devem ser tratados igualmente perante as leis que tratam de direitos 

e deveres. Se uma lei impõe que não se deve fazer discriminação de gênero, de religião, de 

nacionalidade, de etnia ou de características físicas, ela deve ser aplicada da mesma maneira 

para todos. 

É interessante notar como está se dando possibilidades a deficientes físicos poderem, 

por exemplo, locomover-se para todos os lugares como as pessoas que não têm essa 

deficiência. Esse é o caso, bastante recente, do rebaixamento das calçadas ou da instalação 

de plataformas móveis em escadas em locais onde não há elevador, para uso por cadeirantes. 

Uma outra manifestação dos direitos humanos é reconhecer que preferência sexual é um 

assunto estritamente pessoal e ninguém mais tem nada a ver com isso. Se duas pessoas do 

mesmo sexo resolvem viver juntas para sempre, devem ter os mesmos direitos civis do que 

duas pessoas de sexos diferentes que tenham a mesma intenção. As grandes mudanças que 

estão ocorrendo nessa área no momento mostram mais uma aplicação da igualdade de 

direitos. 

É maravilhoso presenciar, no presente, a eclosão e desenvolvimento da consciência 

dos direitos humanos. Mas qual a causa desse desenvolvimento? Creio que é a percepção 

intuitiva de que há algo por "detrás" de cada ser humano, ligado intimamente a ele, que 

chamarei de seu Eu Superior, a essência de cada um, que não é físico (portanto não tem 

gênero), e não tem religião, etnia e nacionalidade. Esse Eu Superior é distinto do que 

denomino de Eu Inferior, que engloba o corpo físico e mais os gostos, instintos, memória, 

temperamento etc. O Eu Superior, como o Inferior, é absolutamente individual – por isso 

gêmeos univitelinos acabam tendo em geral interesses e vidas completamente diferentes, 

apesar de terem o mesmo DNA e eventualmente educações infantis e juvenis muito 

parecidas. É por causa desse Eu Superior que podemos entrar em contato com conceitos 

não físicos universais e eternos, como os matemáticos. Por exemplo, jamais alguém viu um 

ponto geométrico ou uma circunferência perfeita; no entanto, na geometria trabalhamos 

com esses conceitos, que claramente não são físicos. 

Todos os Eus Superiores, apesar de serem diferentes, são da mesma natureza, e 

constituem a verdadeira essência de cada ser humano. Talvez seja a percepção intuitiva deles 

que levou ao universalismo que está se manifestando fortemente nos últimos tempos. Por 

exemplo, pessoas da União Europeia (UE) têm o direito de morar em qualquer país; não há 

controle da movimentação das pessoas de um país para outro na UE, uma consequência do 

Tratado de Schengen, de 1995. Lá, universidades dão aos seus alunos o direito de fazerem 

parte de seus cursos em outras universidades em qualquer país da UE. 

Da mesma maneira que o livre arbítrio, uma pessoa com uma concepção 

materialista ou fisicalista do mundo e do ser humano não pode admitir a existência de um 



Eu Superior. Para ele, o ser humano resume-se exclusivamente ao seu corpo físico, como foi 

herdado e depois modificado pelo meio ambiente. Mas aí não pode haver igualdade – note-

se que um transplante é rejeitado justamente por não sermos fisicamente iguais. Pelo 

contrário, para alguém que admite a existência de processos e membros não físicos no ser 

humano, não deve haver nenhum impedimento em supor, idealmente por hipótese de 

trabalho e não por crença, a existência desse Eu Superior, aquilo que cada ser humano tem 

de divino dentro de si. O reconhecimento desse Eu Superior é que deveria ser o motivo 

consciente do respeito pelos outros, isto é, a origem do impulso pela igualdade. 

Como vimos, o movimento pela liberdade já é relativamente antigo, isto é, começou 

no séc. XVIII. Por outro lado, o movimento pela igualdade, especialmente a igualdade de 

direitos, está ocorrendo e se desenvolvendo no presente. Como em tudo o que é humano e 

social (pois a sociedade e as relações sociais dependem dos indivíduos), não há nessas áreas 

rigidez e contornos precisamente delimitados. Cada ser humano é imprevisível. O maior 

assassino pode regenerar-se e se tornar importante socialmente. Assim, apesar de os 

movimentos pela liberdade e pela igualdade de direitos terem aparecido e se desenvolvido 

respectivamente no passado e no presente, é possível encontrar em épocas muito remotas 

suas manifestações, ainda incipientes, e localizadas. O que aparecerá e se desenvolverá no 

futuro? 

Parece-me que o futuro nos reserva o desenvolvimento do terceiro ideal da 

Revolução Francesa: a fraternidade. Vejamos inicialmente o que ela significa. 

Talvez outra denominação torne mais clara a compreensão do que é a fraternidade: 

a solidariedade. Em termos sociais, não basta permitir que uma pessoa seja livre e que tenha 

direitos iguais aos dos outros: é necessário ajudá-la a se desenvolver. 

Tivemos no Brasil um triste exemplo do que significa dar liberdade sem condições e 

ajuda para que ela seja exercida: a libertação dos escravos jogou-os na sociedade sem a 

mínima possibilidade de se realizarem como indivíduos e até mesmo de sobreviverem, pois 

de repente ficaram sem profissão e sem seu mentor que, apesar de muitas vezes não tratá-los 

com dignidade, pelo menos lhes dava alimento e moradia. 

Assim, fraternidade, solidariedade, significa ajudar quem tem necessidade de ajuda. 

Há muitas pessoas e instituições que já fazem isso. Por exemplo, tenho uma grande 

admiração pelo movimento espírita kardecista, tão popular no Brasil (atenção, não sou 

espírita), pelas obras sociais que realiza, como creches, asilos, hospitais, ajuda (de sua 

maneira peculiar) a pessoas com problemas psíquicos etc. No entanto, observo que não há 

ainda um impulso de fraternidade que seja universal, como se passa com a liberdade e com 

a igualdade de direitos. 

Se algum grupo de pessoas desrespeita a liberdade dos outros ou sua igualdade de 

direitos, achamos que ele representa uma volta ao passado, isto é, está se comportando 



como a humanidade se comportava em tempos remotos, como por exemplo na Idade 

Média. No entanto, ainda falta muito para acharmos que quem não ajuda os outros não é 

uma pessoa moderna, do presente. Isso mostra que ainda não existe a mentalidade 

generalizada da fraternidade. Na verdade, ela é muito antiga – parece-me que o grande 

introdutor da fraternidade universal (isto é, não dentro de uma família ou comunidade) foi 

o Cristo, que ajudou indistintamente a todos os que o procuravam, inclusive irritando com 

isso os de sua comunidade religiosa, que era fortemente étnica. Note-se que ele não quis 

introduzir uma nova religião, pois esse não seria um impulso universalista; parece-me que 

ele quis renovar o judaísmo tornando-o universal, e não mais uma religião étnica como era 

o caso. O grande Buda introduziu a doutrina da compaixão e do amor, e queria acabar com 

o sofrimento. Segundo ele, o nascimento, a doença, a velhice, a morte e a não obtenção do 

que se deseja é que levam ao sofrimento. Sua solução foi um desenvolvimento individual 

mental para que a pessoa se desligue da Terra, de todos os desejos e impulsos que a 

prendem ao mundo físico. Não foi essa a mensagem do Cristo: o sofrimento faz parte de 

nosso desenvolvimento; devemos superá-lo por nossas ações aqui mesmo, onde podemos 

escolher entre fazer o bem ou o mal, isto é, podemos ser livres. Infelizmente, sua mensagem 

foi totalmente deturpada, e continua o sendo, por muitas religiões que se dizem cristãs. Não 

devemos deixar essas aberrações empanarem a mensagem e o exemplo de vida que ele deu, 

sendo talvez o mais importante a prática do amor altruísta. Uma pessoa que o pratica 

deveria ser considerada como sendo cristã, independente de seguir uma religião que não se 

diz cristã. Observe-se que o amor altruísta só pode ser praticado a partir do livre arbítrio: ele 

não deve ser o resultado de uma imposição externa e nem de um prazer interno em praticá-

lo, pois a busca desse prazer proviria de um egoísmo. O egoísmo é justamente o contrário 

do amor altruísta. O amor altruísta provém do que caracterizei muito brevemente como Eu 

Superior, e o egoísmo, do Eu Inferior. Portanto, a fraternidade pressupõe a liberdade e a 

igualdade (o reconhecimento do outro como um igual, isto é, também tendo um Eu 

Superior). 

O desenvolvimento do egoísmo foi uma necessidade para a humanidade. Sem ele, 

não teríamos desenvolvido a percepção da própria individualidade e, portanto, a 

autoconsciência. No entanto, agora estamos na fase de termos que suplantá-lo pelo amor 

altruísta. 

Como citado, os movimentos pela liberdade e pela igualdade apareceram 

naturalmente, "automaticamente". A primeira, talvez como consequência do aparecimento 

e desenvolvimento do livre arbítrio que, para se manifestar, necessitava da liberdade 

exterior. A segunda, pela percepção intuitiva do Eu Superior do outro. Será que o 

movimento pela fraternidade universal aparecerá naturalmente, devido a um 

desenvolvimento "automático" da humanidade? 

Se observarmos a evolução social desde o século passado, podemos constatar um 

aumento exacerbado do egoísmo e da ambição. O próprio sistema capitalista segue a 



afirmação de Adam Smith em seu livro "The Wealth of Nations" ("A Riqueza das Nações", 

de 1776), de que a satisfação do egoísmo e da ambição pessoais iria fazer surgir uma "mão 

invisível" que distribuiria as riquezas e traria a felicidade geral. Infelizmente essa "mão", 

além de efetivamente jamais ter sido vista, nunca deve ter atuado, pois o que vemos é um 

crescimento das desigualdades econômicas e uma miséria social e individual crescentes – 

contando aí a crescente dificuldade nos relacionamentos sociais e as dependências, vícios, 

não só de fumo, álcool e drogas, mas também o mais recente, o da Internet. Jamil Chade, 

em seu livro "O mundo não é plano – a tragédia silenciosa de 1 bilhão de famintos" (de 

2009) mostra com toques bem realistas, inclusive com suas próprias vivências, as tragédias 

humanas causadas pela fome e pela sede. E o mais trágico dessa situação é que produzimos 

ou poderíamos produzir alimentos suficientes para alimentar toda a humanidade. Somente 

devido, em última análise, ao egoísmo e à ambição de pessoas, empresas e governos é que 

essa situação desumana é mantida. O desperdício de alimentos, a ineficiência na produção e 

no consumo (por exemplo, comer carne é muito menos eficiente economicamente do que 

comer vegetais e laticínios), a industrialização indevida (provocando um empobrecimento 

dos alimentos e a produção de "junk food", alimentos sem valor nutritivo) são alguns dos 

fatores que poderiam ser mudados se houvesse um real espírito de fraternidade, isto é, 

pensando na satisfação da necessidades das pessoas e não no lucro desmedido. 

Um sintoma do egoísmo crescente é a competição também crescente. Acontece que 

qualquer competição é intrinsecamente antissocial, pois nela alguém necessariamente ganha 

e outro necessariamente perde. Quem ganha fica feliz, sente-se realizado e orgulhoso, e 

quem perde sente-se, no mínimo, frustrado. Assim, a felicidade de um é obtida à custa da 

infelicidade ou frustração de outro. O contrário da competição é a cooperação, que é 

intrinsecamente social e fraterna. 

O crescimento do egoísmo, da ambição e da competição faz-me duvidar que 

desenvolveremos naturalmente um espírito de fraternidade, assim como desenvolvemos os 

espíritos de liberdade e de igualdade. É muito possível que esse desenvolvimento tenha que 

ser feito conscientemente, por meio de autoeducação dos adultos e educação de crianças e 

jovens. Por exemplo, parece-me que jogos competitivos deveriam ser totalmente eliminados 

das escolas, substituídos por jogos cooperativos. Numa classe, os alunos que são bons em 

uma matéria deveriam ajudar os que nelas têm dificuldades. No fim do ensino médio todos 

os alunos deveriam fazer um estágio em alguma instituição de ajuda a menores, adultos ou 

idosos com dificuldades. É ajudando os outros que se cria a mentalidade e o gosto pelo 

exercício da fraternidade, do mesmo modo que é pelo contato com o sofrimento que se 

desenvolve o sentimento de compaixão. 

A partir do sentimento de compaixão pode-se sentir a responsabilidade de ajudar os 

outros, e isso já é positivo. No entanto, penso que o caminho correto é que se preze e se 

contribua para a liberdade e a igualdade do outro, se aja fraternalmente para com outro, e se 

pratique tudo isso continuamente a partir de uma compreensão profunda do ser humano. 



Infelizmente, essa compreensão não pode ser obtida a partir de uma concepção materialista, 

fisicalista, do ser humano. Se este é simplesmente matéria, se é considerado como uma 

máquina, não há mal em restringir-se sua liberdade (essa concepção não pode admitir a 

existência de livre arbítrio), em não tratá-lo como igual (afinal, fisicamente somos todos 

diferentes, pois em caso contrário não haveria rejeição de órgãos transplantados), em não 

ajudá-lo. Por que uma "coisa" material poderia beneficiar-se com liberdade, igualdade e 

fraternidade? Somente uma pessoa psicótica poderia achar que deve tratar uma máquina, 

por exemplo seu computador, com liberdade, com igualdade de direitos e como algo que 

necessita de ajuda. 

Portanto, para abrirmos o caminho para um futuro com um sentimento de 

fraternidade universal devemos passar inicialmente pela suplantação daquilo que considero 

o maior mal da humanidade atual: a concepção materialista, fisicalista, do universo e do ser 

humano. A autoeducação referida há pouco deveria iniciar-se com o abandono do 

preconceito de que neles há somente matéria. Porém, cuidado, não estou propondo aqui 

que se abracem correntes religiosas ou espiritualistas que se baseiam na satisfação de 

sentimentos, prometendo conforto físico ou psicológico, felicidade ou, pior ainda, ganhos 

materiais. Estou propondo que se abandone a concepção materialista partindo de um 

espírito verdadeiramente científico, sem preconceitos, com busca de compreensão, 

transmissão conceitual de conhecimentos e pesquisa consciente. Isso já existe. 
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8	-	Significado	de	Afetividade	

O que é Afetividade 

Afetividade é um substantivo feminino que é de origem latina (afficere). É uma 

variação do termo afeto e afetivo e diz respeito aos fenômenos afetivos. Logo, está ligado ao 

estado psicológico e suas emoções, as quais são vivenciadas pelos seres vivos, 

principalmente, as pessoas. 

A afetividade pode se fazer presente ou se ausentar na vida de alguém e ser um dos 

fatores determinantes para o desenvolvimento de um indivíduo. É um tema bastante 

estudado pela Psicologia que busca compreender e assinalar a sua importância, bem como 

os possíveis problemas e transtornos que podem ser causados em uma pessoa. 

A Psicologia do Desenvolvimento ou a Psicologia Infantil consideram em grande 

medida a afetividade oferecida às crianças pelos adultos. Quando um bebê ou uma criança 



maior recebem o amor, carinho, atenção e proteção deles, acabam desenvolvendo a 

autoestima, o amor próprio, a generosidade, a sociabilização, entre outros importantes 

aspectos psicológicos. Em outras palavras, tornam-se indivíduos emocionalmente maduros e 

equilibrados. 

Por outro lado, quando bebês e crianças não recebem o devido afeto dos adultos, 

acabam se tornando apáticos, distantes (antissociais) e frios. Em outras palavras, um 

indivíduo dotado de afeto desenvolve o amor, enquanto aquele que é desprovido de tal 

capacidade se torna suscetível a potencializar o ódio. 

Nesse ínterim, a afetividade deve ser considerada como relevante para qualquer 

campo de estudo, uma vez que, quando a mesma é negligenciada, afeta a saúde mental de 

uma pessoa. 

Para teóricos como o psicólogo francês Henri Wallon (1879 – 1962), as emoções 

possuem um papel preponderante no desenvolvimento de uma pessoa. Para tanto, ele dizia 

que uma criança responde às impressões causadas pelas coisas com os mesmos gestos que 

lhe são dirigidos e ainda acrescentava que uma pessoa é um ser social devido as suas 

necessidades internas. 

Wallon estabeleceu os quatro elementos básicos, as quais se comunicam entre si e 

que são responsáveis para o desenvolvimento humano, a saber: a afetividade, a inteligência, 

o movimento e a formação do próprio eu. 

Ainda de acordo com o psicólogo francês, o ato de reprovar uma criança nada mais 

é do que realizar a negação própria do ensino. É por isso que Henri Wallon é considerado 

um dos maiores estudiosos e precursores de importantes teorias pedagógicas. 

Afetividade na Educação 

A afetividade também foi estudada por outros grandes teóricos como os psicólogos 

Jean Piaget (1896 – 1980) e Lev Vygotsky (1896 – 1934). Para o primeiro, existe uma 

relação direta entre o desenvolvimento cognitivo e o afetivo, ou entre a inteligência e a 

afetividade. 

Piaget faz uma importante consideração ao observar o desenvolvimento humano 

que, segundo ele, é realizado em etapas. Desta forma, a afetividade está diretamente ligada 

ao desenvolvimento moral. 

À medida que a criança começa a superar a fase do egocentrismo, passa a observar e 

interagir mais com as outras pessoas e assim desenvolve a chamada percepção do eu e do 

outro. 

Já Vygotsky considera a afetividade a partir da seguinte perspectiva: não há 

separação entre o pensamento e o afeto. Ou seja, se considerar ambos os aspectos 

separadamente, não se poderá conhecer, de modo completo, o pensamento humano. 



A afetividade é um assunto bastante discutido nos ambientes escolares, onde os 

professores devem ficar atentos e desenvolverem mecanismos que auxiliem no 

aprimoramento das habilidades emocionais das crianças. Acima de qualquer coisa, também 

é essencial para a evolução da aprendizagem, a qual deve gerar satisfação e boas relações 

entre professores e alunos, de modo que o ambiente escolar torne-se um espaço agradável, 

produtivo e eficiente. 

(Fonte: https://www.significadosbr.com.br/afetividade, data de acesso 10/02/2017) 

9	-	A	importância	da	afetividade	para	o	sucesso	

29 de junho de 2016 

Segundo o famoso epistemólogo Jean Piaget, a afetividade é um estado psicológico 

que possui grande influência no comportamento e na capacidade de aprendizado das 

pessoas juntamente com o desenvolvimento cognitivo. Por conta disso, quem está se 

preparando para um concurso público, para o Exame da OAB e até mesmo para o 

vestibular pode sofrer influência negativa na conquista dos objetivos caso não possua 

compreensão, carinho e outros sentimentos por parte dos familiares e amigos. 

O especialista em coach Felipe Lima recomenda que haja uma conversa para a 

compreensão dos possíveis motivos que fazem com que família e amigos não demonstrem 

afeto e, consequentemente, deixem de oferecer o apoio e o incentivo necessários. 

“Conversar é sempre bom. Muitas vezes esclarece melhor e pode ajudar ainda mais na 

conquista da autovalorização”, explica Lima. 

Para Piaget apesar de a afetividade ser uma condição necessária na constituição da 

inteligência, isto não é o bastante. “É incontestável que o afeto desempenha um papel 

essencial no funcionamento da inteligência. Sem afeto não haveria interesse, nem 

necessidade, nem motivação. Consequentemente, perguntas ou problemas nunca seriam 

colocados e não haveria inteligência”, afirma Piaget em seu artigo “A relação da afetividade 

com a inteligência no desenvolvimento mental da criança”. 

Por conta disso, Felipe Lima recomenda que o concurseiro, examinando ou 

vestibulando que identificar a falta de apoio por parte daqueles por quem possui grande 

consideração cultive a autovalorização. “Encare a falta de apoio externo como uma 

oportunidade de encontrar força e coragem dentro de si”, aconselha Lima. 

*Conteúdo produzido pela LFG 

(Fontes: http://www.lfg.com.br/conteudos/artigos/geral/a-importancia-da-afetividade-para-o-sucesso 
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10 - Qual o significado do princípio da Cortesia? 

14 de jul de 2008 - O princípio da cortesia é sinônimo de urbanidade no 

tratamento. Noutro falar, significa o trato educado para com o público, "devido pelos... 
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O COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL AFETIVO,. 
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